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LAJEADO | Família de bebê 
nascido durante enchente bus-
ca se reerguer, após ter perdido 
praticametne todos os seus per-
tencentes e ter casa interditada 
pela Defesa Cívil. Pais, Isaque 

de Amaral Silveira (33) e Rosane 
Amaral da Silva (28), solicitam 
ajuda na sua reinstalação ga-
rantindo o sustento dos filhos 
Kael, de 6 anos, e Kalebe Ema-
nuel, de 33 dias.

Quarta-feira, 12 de agosto de 2020

Estado apresenta ideia de 
retorno às salas de aula

VALE DO TAQUARI | Em reunião realizada com prefeitos, 
o Governo do Estado apresentou a proposta com cronogra-
ma de retorno das aulas presenciais nas escolas públicas e 

privadas. O assunto é visto com temeridade pela Famurs. A 
Associação dos Municípios do Vale do Taquari promoverá 
debate sobre esta possibilidade. Página 7
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Descontos do IPTU devem 
ser solicitados neste mês

Vale registra mais 
de 5 mil recuperados
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Hoje: 
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LAJEADO | Com lançamento 
oficial agendado para ama-
nhã, o projeto Zona Segura 
visa oferecer maior sensação 
de segurança aos cidadões. 
Serão apresentados cinco pon-
tos estratégicos com câmeras 
de videomonitoramento espe-
ciais que seguiram critério de 
fluxo de pessoas.

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.224Ano 50Lajeado

Atitude: eu tenho a minha

Família de bebê nascido 
durante a enchente 
enfrenta dificuldades

fotos Lidiane Mallmann

Lajeado é 
a primeira 
cidade com 
Zona Segura
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE RETIFICAÇÃO 

Comunicamos a retificação do edital do processo licitatório PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 034/2020: Contratação de empresa para prestação de 
serviços médico. Sendo alterado o item 6.1.4.2. ABERTURA: 
14.08.2020. HORÁRIO: 09 horas. 
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu 
link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor 
de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 12 de agosto de 2020. 
KLAUS WERNER SCHNACK - Prefeito Municipal 

Vereadores criticam aglomerações 
pela cidade dentro do novo normal
Críticas estenderam-se ao comportamento do prefeito Caumo, em virtude de inaugurações 

LAJEADO | Como caixa de 
ressonância dos fatos da ci-
dade, a sessão de ontem da 
Câmara de Vereadores apon-
tou a contradição do mo-
mento: todos alertam para o 
risco de propagação do coro-
navírus, fala-se contra aglo-
merações, mas, ao mesmo 
tempo, elas acontecem como 
se as coisas tivessem voltado 
ao normal. Lajeado, com 32 

Na base de apoio ao 
prefeito, criticado por 
participar de inaugurações, 
o vereador Nilson do Arte 
(PP) pediu ato por live ou 
vídeo-chamada. “É preciso 
evitar aglomerações”

Reprodução

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

feituras realizarem inaugu-
rações, que serão proibidas 
pela Lei Eleitoral. Procurado 
por O Informativo, Caumo, 
que ontem participou da 
inauguração da Academia de 
Saúde (veja matéria na pági-
na 10), no Bairro Jardim do 
Cedro, não quis se manifestar 
sobre a crítica.

“Estamos todos cansados, 
mas as coisas não voltaram 
ao normal e não vão voltar 
enquanto não tiver vacina e 
tratamento adequado, apesar 
do kit (com cloroquina) ava-
lizado por alguns médicos e 
sem comprovação científica. 
Não é a medicina que salva as 
pessoas, é o comportamento. 
Senhor prefeito, não é hora de 
dar mal exemplo à população, 
não promova aglomerações 
por conta de um calendário 
eleitoral”, afirmou Kniphoff. 

Mortes

Para Kniphoff, o comporta-
mento da liderança maior, que 
é o prefeito, reflete na socieda-
de como um todo, quando ele 
(Caumo) “flexibiliza por conta 
e promove eventos de inaugu-
ração”.  O vereador alinhou 
números: a região do Vale 
contabiliza 80 óbitos, o Estado 
registra 2,5 mil mortes - um au-
mento de 100% nos últimos 30 

dias, enquanto o país registra 
102 mil mortes.

“Não é hora de flexibilizar”, 
afirmou Kniphoff, ao mesmo 
tempo em que desafiou os co-
legas a darem “explicações 
plausíveis para defender o se-
nhor prefeito”. Na sequência 
dos discursos, o líder do gover-
no, Waldir Gish (PP), preferiu 
passar a palavra. O socorro ao 
prefeito veio pelo vereador Er-
nani Teixeira (PP), que tentou 
justificar: “A entrega no Jardim 
do Cedro da Academia de Saú-
de não é inauguração, mas é a 
entrega pública de uma obra 
que a municipalidade tem que 
fazer”, disse.

Com raras exceções, como o 
vereador Ranzi (MDB), que se 
referiu às aglomerações como 
“tônica deste governo”, os de-
mais parlamentares fizeram 
menções a cuidados com a Co-
vid, preferindo não mencionar 
o comportamento do prefeito e 
falar de modo genérico. 

Voltando ontem à casa de-
pois de contrair o vírus, a ve-
reador Mariela Portz (PSDB) 
ressaltou que “as pessoas não 
estão respondendo ao isola-
mento inteligente”, que é pre-
ciso “evitar aglomerações, sair 
sem necessidade”. Mencionou 
a lotação de parques e praças 
no final de semana e fez um 
apelo à consciência indivi-

dual. “Ninguém acredita que 
pode acontecer com sua famí-
lia (a doença), mas acontece”. 

Reação

Contudo, análogo ao apelo 
do vereador Kniphoff para que 
Caumo não promova inaugu-
rações por conta do calendário 
eleitoral, porque as vidas são 
mais importantes, não deixou 
de haver reação. Se os verea-
dores da base de apoio decli-
naram da discussão, o verea-
dor Nilson do Arte (PP) pediu: 
“Já ouvi dizer que a prefeitura 
vai inaugurar uma nova cre-
che no Bairro Santo Antônio. 
Se for fazer, que faça como ví-
deo-chamada ou live para não 
precisar ter aglomeração de 
pessoas”, afirmou. 

No final da sessão o presi-
dente da Câmara Lorival Sil-
veira (PP) anunciou o fim da 
transmissão paga das sessões 
por rede social, em virtude da 
lei eleitoral. Contudo, o tema 
promete ainda ser discutido 
em virtude da pandemia, que 
fechou o acesso ao público, 
tornando a transmissão algo 
essencial. Coube a Silveira 
destacar um aspecto de im-
pacto futuro à cidade após a 
votação do Plano Diretor, na 
semana que passou. 

O vereador propôs a forma-
ção de um comitê integrado 
por representantes da Prefei-
tura e Câmara capaz de inter-
vir na invasão de áreas públi-
cas. “É uma calamidade o que 
está acontecendo, pessoas 
criminosas estão iludindo ou-
tras, vendendo o que não é de-
las. Está mais do que na hora 
do município assumir este 
problema”, disse. Segundo 
Silveira, o novo Plano Diretor 
estabelece como zona popu-
lar uma área ao lado do Bairro 
Santo Antônio, “onde se pode 
fazer terreno de 10 por 20 (me-
tros)”. “É preciso colocar o 
plano em prática”, afirmou. 

mortes causadas pelo coro-
navírus, é a cidade gaúcha 
com pior desempenho no iso-
lamento social.

Esse comportamento é 
agravado pela posição da li-
derança exercida pelo prefei-
to Marcelo Caumo (PP), como 
afirmou o vereador Sérgio 
Kniphoff (PT), que criticou 
Caumo por promover inau-
gurações, e, por tabela, aglo-
merações, “em virtude do 
calendário eleitoral”. Esta é 
a última semana para as pre-
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Inédito no Estado, Lajeado  
recebe projeto Zona Segura
Lançamento será realizado na manhã desta quinta-feira, no salão de eventos da prefeitura 

LAJEADO | A Prefeitura de 
Lajeado lança, na manhã des-
ta quinta-feira, 13, o projeto 
Zona Segura. Serão apresenta-
dos cinco pontos estratégicos 
que foram definidos a partir 
de critérios analisados, como o 
fluxo de pessoas. O município 
é o primeiro a receber o projeto 
inédito no Rio Grande do Sul.

O serviço consiste em cinco 
câmeras de videomonitora-

Câmeras especiais objetivam a aproximação  
da população e afastamento de criminosos

divulgação

Paulo Locatelli, secretário de Segurança Pública de Lajeado

Caroline Garske/divulgação

Curso de Facilitadores da Paz é voltado a organizações empresariais
LAJEADO | O projeto Facilita-

dor de Diálogos para Empresas, 
integrante do programa Pacto 
Lajeado pela Paz, está avançan-
do para disseminar a cultura de 
paz nas organizações. O projeto, 
que capacita colaboradores de 
empresas de Lajeado, já formou 
24 facilitadores da paz - da Com-
panhia Minuano e da BRF. 

Conforme a coordenadora da 
Justiça Restaurativa do Pacto 
Lajeado pela Paz, Tânia Rodri-
gues, que ministra o curso, o 
objetivo é formar facilitadores 
de Círculo de Diálogo para atuar 
na prevenção de conflitos, forta-
lecendo as relações de trabalho 
e promovendo o diálogo, bem 
como sensibilizar lideranças 
para utilizarem a metodologia 
dos processos circulares nas 
empresas.

“Os encontros possibilitaram 
momentos de conexão, acolhi-
mento e solidariedade entre os 
trabalhadores. A experiência 
tem sido maravilhosa até ago-
ra. As lideranças das empresas 
têm se mostrado interessadas e 
sensibilizadas. Muitos já reali-

fotos DIVULGAÇÃO

zaram alguma vivência em seu 
ambiente de trabalho, o que nos 
mostra que o Pacto está alcan-
çando e fazendo a diferença na 
vida de muitas pessoas; disse 
Tânia.

Para a capacitação, são for-
mados grupos pequenos de pes-
soas para que sejam respeitadas 
as medidas sanitárias e de dis-
tanciamento social em razão da 
pandemia. Entre os conteúdos 
abordados, estão os conceitos e 

os princípios da Justiça Restau-
rativa, práticas restaurativas, 
vivência de facilitador e comu-
nicação não violenta, uma das 
práticas da Justiça Restaurativa.

A analista de Recursos Hu-
manos da Minuano, Eduarda 
Lenz Elkin, contou que a parti-
cipação nos encontros foi uma 
experiência diferente de muito 
aprendizado. “A cada novo en-
contro, me sentia mais conecta-
da com meus colegas e comecei 

a olhar para eles de maneira di-
ferente. Percebi também a mu-
dança deles a cada encontro, 
alguns estavam bem retraídos 
no início e com um pouco de es-
tranheza. Mas durante o curso, 
e principalmente no último dia, 
ficaram totalmente conectados 
com o grupo e com a experiên-
cia, porque conhecemos um ao 
outro de maneira mais profun-
da”, contou a funcionária, que 
está entre os dez colaboradores 

da empresa que receberam ca-
pacitação.

Ao todo, o Pacto Lajeado pela 
Paz já formou 180 facilitadores 
da paz, entre servidores muni-
cipais, autoridades, pessoas da 
comunidade e de organizações.

Empresas interessadas em 
participar podem entrar em 
contato com a coordenadoria do 
Pacto Lajeado pela Paz, pelo te-
lefone 3982-1028 ou pelo e-mail 
pacto@lajeado.rs.gov.br

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

mento com uma luz giratória 
que tem o objetivo de criar 
efeitos de afastamento de cri-
minosos e aproximação da po-
pulação em espaços públicos. 
Segundo o titular da Secretaria 
de Segurança Pública (Sesp) 
de Lajeado, Paulo Locatelli, 
os equipamentos já estão em 
funcionamento. “Tudo é para 
aumentar mais a sensação de 
segurança para as pessoas de 
bem e insegurança para os in-
fratores”, explica.

Ainda conforme o secretário, 

as imagens dessas cinco câme-
ras também são espelhadas na 
Sala de Operações do 22º Ba-
talhão de Polícia Militar (22º 
BPM) de Lajeado, assim como 
os demais equipamentos de vi-
deomonitoramento da cidade. 
Locatelli destaca que o projeto 
foi custeado a partir de doa-
ções, não sendo utilizados re-
cursos do Estado e Município.

O Zona Segura foi uma ini-
ciativa do deputado estadual 
Tenente Coronel Zucco. O par-
lamentar estará presente no 
lançamento oficial do projeto, 
que ocorre às 11h30min desta 
quinta-feira, no Salão de Even-
tos da Prefeitura de Lajeado.

Centro Integrado

Em fase final de obras, o Cen-
tro Integrado de Comando e 
Controle Regional está situado 
nos fundos do 22º BPM, na Rua 
Julio May, Centro de Lajeado, e 
espelhará imagens dos muni-
cípios do Vale do Taquari que 
possuem videomonitoramento. 
A previsão de entrega da obra é 
de cerca de dois meses.

No local, que terá apro-

ximadamente 500 metros 
quadrados divididos em três 
pavimentos, será instalada 
a central de videomonitora-
mento 24 horas, que hoje fun-
ciona provisoriamente em um 
espaço pequeno no batalhão. 
Já são espelhadas imagens de 

câmeras dos municípios de 
Santa Clara do Sul, Lajeado e 
Encantado.

Além disso, atualmente, 
agentes do Departamento de 
Trânsito atuam diariamente em 
três turnos na central de video-
monitoramento de Lajeado.

Turma de participantes de BRF Equipe formada na Companhia Minuano
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Inaugurada a Academia da
Saúde no Jardim do Cedro
Em razão da pandemia, ainda não há previsão de início das atividades dirigidas no novo espaço

LAJEADO | A Academia da 
Saúde do Bairro Jardim do Ce-
dro foi inaugurada na tarde des-
ta terça-feira, 11, pela Prefeitura 
de Lajeado, por meio da Secre-
taria da Saúde (Sesa). A nova 
academia está localizada na 
Rua João Fernando Schneider, 
400, junto à praça pública e o 
posto de saúde.

Estiveram presentes o prefei-
to Marcelo Caumo, a vice-prefei-
ta Gláucia Schumacher, o titular 
da Sesa, Cláudio Klein, o presi-
dente da Câmara de Vereadores, 
Lorival Silveira, a presidente da 

Associação do Bairro Jardim do 
Cedro, Salete da Silva, secretá-
rios e servidores, vereadores e 
pessoas da comunidade.

“A ideia de integrar a saúde 
realizada no posto de saúde 
com a prevenção que essa aca-
demia pode oferecer é impor-
tante. A saúde é um contexto, 
pois por trás da grande maioria 
das doenças há uma forma de 
comportamento que acaba le-
vando a determinado resulta-
do. E dentro de uma academia, 
motivado e trabalhando em 
equipe, conseguimos alcançar 

Academia fica na Rua João Fernando Schneider, 400, junto à praça 

fotos MAIARA ROVÊA/PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO

Entidades lançam acessório para ser usado com a máscara
LAJEADO | A máscara se 

tornou item essencial e o uso 
prolongado pode machucar. 
Consciente disso e ajudando 
no combate ao coronavírus, 
o Sistema Fecomércio realiza 
uma ação estadual de doação 
de extensores de máscara. Na 
região, a iniciativa é desenvol-
vida pelo Sindilojas Vale do 
Taquari, em conjunto com as 
unidades do Sesc e do Senac, 
que nesta segunda-feira, 10, 
resentaram os protetores de 
orelha para o prefeito de Laje-
ado, Marcelo Caumo. Feito de 
plástico e ajustado na parte 
de trás da cabeça, o material 
ajuda no bem-estar de quem é 
consciente da proteção. O en-
contro teve a participação do 
presidente do Sindilojas VT, 
Francisco Weimer, e das dire-
toras do Sesc e Senac, Betina 
Durayski e Etiene Azambuja, 
respectivamente.

Simone Rockenbach/divulgação

Na tarde de terça-feira, 11, 
Betina Durayski e Etiene Azam-
buja apresentaram a ideia ino-
vadora no jornal O Informativo 
do Vale, em uma visita à sede 
da empresa, e distribuíram o 
acessório para funcionários. 
Betina comenta que a ideia re-
volucionária foi criada por um 

menino de 12 anos e foi impres-
sa em 3D. Ela também diz que o 
Sesc teve que se repensar seus 
eventos, e que muita coisa pas-
sou a ser feita de forma online, 
por causa da pandemia. 

Etiene comenta que o Senac 
está fazendo todas as ativida-
des de forma online, apesar da 

resistência de alguns alunos. 
“Alguns alunos não estão acos-
tumados com aulas EAD, mas 
tiveram que se adaptar”, diz a 
diretora. 

Ao longo da semana, estão 
previstas outras visitas de di-
vulgação, incluindo uma blitz 
no comércio de Lajeado, mar-

cada para esta quarta-feira, 12. 
Com cerca de 1.700 unidades à 
disposição, a ação é represen-
tativa e busca mostrar uma so-
lução simples que pode ser im-
plementada por mais pessoas. 
Em todo o Rio Grande do Sul 
serão entregues 85 mil exem-
plares do material.

Visita foi realizada por representantes  
das entidades na Prefeitura de Lajeado

O jornal O Informativo do Vale recebeu a visita das  
diretoras do Sesc e Senac, Betina Durayski e Etiene Azambuja

Secretário Cláudio Klein  
destaca contribuição da  
atividade física para saúde

Salete da Silva diz que novo  
local estava sendo muito 
aguardado pelos moradores

resultados melhores”, disse o 
secretário da Saúde, Cláudio 
Klein.

No novo local serão desenvol-
vidas brincadeiras, atividades 
físicas, dinâmicas e trabalhos 
em equipe multidisciplinar com 
objetivo de  trabalhar saúde físi-
ca, mental e social, buscando a 
promoção da saúde e prevenção 
de doenças. 

Para a presidente da associa-
ção do bairro, Salete da Silva, o 
novo local estava sendo muito 
aguardado pelos moradores. 
“Antes da pandemia, muitas 
pessoas do bairro participavam 
de grupos de caminhada e de 
exercícios no ginásio. Elas estão 
sentindo falta de participar e de 
se movimentar. Estamos muito 
felizes, e a população agrade-
ce”, destacou Salete.

Quando funcionar, a aca-
demia contará com um profis-
sional de Educação Física, que 
será responsável pelo condução 
das atividades oferecidas aos 
moradores dos bairros Jardim 
do Cedro, Conservas, Santo An-
tônio, Morro 25 e Nações. Esta é 
a segunda Academia da Saúde 
do município. A outra está loca-
lizada no Olarias. 

Em razão da pandemia do 
novo coronavírus, ainda não há 
previsão de início das ativida-
des no novo espaço.

Saiba mais
A academia fica em um terreno de 537,4 metros quadrados 

e possui  91,35 metros quadrados de edificação, divididos em 
salas de convivência e de acolhimento, depósito, hall de entrada, 
banheiros feminino e masculino. No espaço externo da academia, 
que também será destinado à prática de exercícios, há equipa-
mentos de ginástica ao ar livre, como barras paralelas, espaldar, 
bancos e pranchas para abdominal. A praça que fica em frente à 
academia também teve seus espaços revitalizados. Os brinque-
dos foram realocados, e o canteiro central teve sua altura aumen-
tada para o plantio de flores e para a colocação de bancos.

Detalhe
O valor para a construção da academia foi de R$ 194.310,87, 

sendo R$ 125.000,00 do Governo Federal e R$ 69.310,87 de 
contrapartida municipal, com recursos da Sesa.

Júlia da Cunha
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Enchente volta a  
ser tema de reunião 
do Comitê Gestor 

LAJEADO | Durante 
reunião mensal, o Co-
mitê Gestor da Revitali-
zação do Centro Histó-
rico de Lajeado voltou 
a falar sobre a enchen-
te do início de julho e 
de ações necessárias 
para a prevenção. No 
mês passado, o grupo 
já havia debatido sobre 
a colocação de réguas 
de medição em diver-
sos pontos da cidade. 
Conforme o presidente 
do Comitê, André Jae-
ger, Lajeado deve seguir 
o exemplo de outros 
municípios que já ado-
taram essa medida. O 
objetivo, segundo ele, é 
conseguir informações 
mais rápidas e precisas, 
para evitar maiores da-
nos na cidade. 

Jaeger destaca que 
tratou sobre o assorea-
mento da barranca com 
o coordenador de proje-
tos, Isidoro Fornari. “O 
Fornari explicou que o 
grupo que foi até Brasília 
está buscando recursos 
para as obras necessá-
rias, uma vez que o valor 
é alto”, destaca.

De acordo com o em-
presário Ito Lanius, com 
os novos projetos e análi-
ses, é preciso haver uma 
avaliação sobre a cota 
de enchente, para que 
não haja mais desen-
contros de informações. 
“O Comitê precisa suge-
rir e reivindicar todas es-
sas questões. Temos que 
achar alternativas para 
evitar enchentes, mas 
se ela acontecer temos 
que ter formas de ajudar 
e evitar maiores danos”, 
frisa.

Para o presidente do 
Comitê, muitos proje-
tos relacionados à en-
chente não saíram do 
papel. Porém, para ele, 

o grupo tem uma opor-
tunidade de cobrar, 
sugerir e mudar estes 
aspectos. 

Outros assuntos

O Comitê Gestor de-
bateu, ainda, a criação 
de comissões para dar 
continuidade às ativida-
des dos eixos de ações: 
Segurança Já, Limpeza 
Já, Incentiva Já, Preserva 
Já e Divulga Já. Segundo 
o presidente do Comitê, 
a ideia inicial é de que 
cada eixo tenha, em mé-
dia, quatro participan-
tes, e que um deles seja 
um secretário ou titular 
de uma das pastas rela-
cionadas. 

Com as comissões, se-
gundo Jaeger, será possí-
vel seguir analisando os 
projetos e, ainda, propor 
novas ações para o mu-
nicípio e para o centro 
histórico. 

Outro ponto abor-
dado foi a respeito das 
calçadas do municí-
pio. Jaeger salienta que 
existia um plano de re-
vitalizar as calçadas na 
época do governo Sch-
midt. Segundo ele, o 
projeto de lei nº 10.945, 
de 2019, instituiu o pro-
grama zeladoria das 
calçadas, visando a reu-
nião de esforços entre 
Administração Munici-
pal e moradores, para a 
construção de calçadas 
de passeio na cidade. 
Conforme o presidente 
do Comitê, a questão é 
como se dá a fiscaliza-
ção desse programa e 
de que forma ele está 
sendo executado no 
município. 

A próxima reunião do 
grupo ocorrerá na segun-
da terça-feira de setem-
bro. (Mônica da Cruz)

Mônica da Cruz

Grupo falou sobre ações que devem ser adotadas no  
município para minimizar danos de futuras enchentes 

Grupo reúne demandas
do setor de alimentos
Indicações vão 
fazer parte do 
novo Manifesto 
do Vale do Taquari 
sobre a Reforma 
Tributária RS 

VALE DO TAQUARI | O en-
contro virtual uniu representan-
tes de diversos setores, desde 
suínos, frangos, lácteos, balas, 
pirulitos, chocolate, refrigeran-
tes até erva-mate. Na noite de 
segunda-feira, 10, a Câmara da 
Indústria, Comércio e Serviços 
do Vale do Taquari, entidade 
que coordena o Grupo Técnico, 
começou a fazer o levantamen-
to das propostas. Para o agrone-
gócio as novas medidas são vis-
tas com muita apreensão, pois 
podem reduzir os incentivos fis-
cais e representar uma perda de 
competitividade com empresas 
de outros estados.

A cadeia da erva-mate, que 
tem faturamento das indústrias, 
que chega a R$ 325 milhões por 
ano, afirma que os impactos 
dessa mudança vão ser enor-
mes. De acordo com o Sindicato 
da Indústria do Mate do Estado 
do Rio Grande do Sul (Sindima-
te), o ICMS em números vai pas-
sar de 7% para 17%, um aumen-
to de 146% de imposto. O pacote 

Reprodução

Quase 20 profissionais de diferentes empresas participaram da reunião 

Prefeitura de Taquari adquire mesa e 
foco cirúrgico para Hospital São José

TAQUARI | A Administração 
Municipal está reformulando o 
bloco cirúrgico do Hospital São 
José. Completamente remode-
lado e reestruturado, o espaço 
estará em breve apto e equipa-
do para realização de cirurgias.

O investimento é de R$ 700 
mil, com recursos próprios do 
município. Com esse espaço, o 
hospital poderá realizar cirur-
gias. Além das adaptações ne-
cessárias, há salas para exames 
de endoscopia, colonoscopia, 
traumatologia, urologia, vas-
cular e cirurgia geral. A compra 
dos equipamentos está sendo 
realizada pela prefeitura.

Na última semana chegou ao 
hospital equipamento que se-
rão usados no bloco cirúrgico. 
Foram adquiridos, com recur-
sos próprios do município uma 
mesa e foco cirúrgico, totali-

João Hartmann/divulgação

Equipamento foi instalado no Hospital São José

de erva-mate que hoje custa em 
média R$ 10 vai passar para no 
mínimo R$ 12.

Bebidas

O setor de bebidas conse-
guiu sensibilizar o governo do 
Estado para o efeito negativo 
que a carga tributária impli-
caria no refrigerante. A previ-
são inicial era um aumento de 
17% para 25%. As indústrias 
mostraram o cenário, fizeram 
projeções, apresentaram da-
dos técnicos, reflexos no fluxo 
de caixa e provaram que o au-
mento da carga tributária iria 
representar queda de arreca-
dação para o governo do Esta-
do, que recuou dessa medida.

O grupo técnico formado por 
contadores, advogados e econo-
mistas de nove entidades da re-
gião elaborou no mês de julho, 
o Manifesto do Vale do Taquari 
sobre a Reforma Tributária RS. 
Durante esse período o grupo 

tem participado de audiências 
com deputados estaduais, além 
de reuniões com a Federação de 
Entidades Empresariais do Rio 
Grande do Sul.

 Destino

As sugestões apresentadas 
na reunião vão ser analisadas 
e farão parte da nova Manifes-
tação do Vale do Taquari sobre 
a Reforma Tributária RS. O do-
cumento vai ser encaminhado 
para Assembleia Legislativa, 
secretaria da Fazenda e também 
para à Federasul. A CIC Vale do 
Taquari, em parceira com um 
grupo de comunicação, está ar-
ticulando a vinda do subsecre-
tário da Fazenda, Ricardo Neves 
Pereira para Lajeado, com o in-
tuito de apresentar as propostas 
da região, demonstrando que o 
Vale perderá competividade na 
produção do agronegócio, se 
comparado com outras regiões 
do país.

zando R$ 81.900,00. Nesta ter-
ça-feira, 11, os aparelhos foram 
instalados na casa de saúde.

O hospital também recebeu 
investimentos para a implan-
tação e a habilitação de dez 
leitos de UTI, a aquisição do 
tomógrafo e a remodelação de 
alguns quartos. “São escolhas 
que fizemos lá atrás, dimi-

nuindo CCs e secretários, que 
hoje nos possibilitam realizar 
investimentos. Um esforço 
conjunto e diário, envolvendo 
principalmente a Associação 
Taquariense de Saúde (ATS), 
para transformar o Hospital 
São José em referência para 
todo o Vale”, afirmou Emanuel 
Hassen de Jesus, o “Maneco”.
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OPINIÃO

Novo ou PP?
Ligação de prefeito com outra 

sigla incomoda correligionários.

Avulso: R$ 2,50

Aparição das aves na área 
central ficou mais frequente 
nas últimas semanas. Segun-
do relatos, animais invadem 
apartamentos e tomam até 
banho de piscina. Página 9

URUBUS EM LAJEADO

Vizinhos 
indesejados 
no Centro

QUAL FOI O PICO?

Enchente 
teria sido
ainda maior

Medição da Defesa Civil na régua do Porto de Estrela aponta que pico da cheia de julho seria de 27,65 
metros. Pesquisadora pondera que dado carece de verificação topográficaDADOS CONTESTADOS Página 8

Modelo sugerido para a volta às aulas no RS foi apresentado on-
tem pelo governador Eduardo Leite em videoconferência. Crianças 
seriam as primeiras a retornarem às escolas, a partir de 31 de agos-

to. Para Famurs, plano do Piratini é “vago e precipitado”. União dos 
Secretários Municipais de Educação destaca dificuldade dos peque-
nos em seguir o protocolo e sugere alterações.

Estratégia do governo é retomar atividades presenciais pela Educação Infantil, no fim do mês

Estado propõe plano de 
retorno e gera divergências

VOLTA ÀS AULAS

Página 3

Página 7
Empresas da região alertam para aumento no custo de produção e 

perda de competitividade do agronegócio gaúcho. Grupo técnico reúne 
sugestões sobre reestruturação do sistema de impostos que serão levadas 
aos deputados, Federasul e Secretaria Estadual da Fazenda.

REFORMA TRIBUTÁRIA NO RS

Setor de alimentos considera proposta prejudicial
Proprietários de terra do entorno 

reclamam de acampamentos irre-
gulares no local. Eles afirmam que 
excessos são registrados nos últi-
mos anos com danos ao ambiente 
e às propriedades rurais.

Cidade será a primeira entre 
as 36 selecionadas a implantar 
efetivamente o sistema. Equi-
pamentos de vigilância que 
emitirão sinais sonoros e fla-
shes coloridos serão apresenta-
dos amanhã.

Página 8

Página 5

ARROIO DO MEIO

ZONAS SEGURAS

Comunidade 
pede maior 
restrição à 
Cascalheira

Lajeado 
apresenta 
novo sistema 
de câmeras

MATHEUS CHAPARINI



Procurador-Geral de Justiça 
do RS, Fabiano Dallazen (foto) 
ajuizou uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade contra 
dois artigos do decreto muni-
cipal da prefeitura de Pelotas, 
que instauraram por conta 
própria o famigera-
do “lockdown” 
na cidade. O 
presidente do 
Tribunal de 
Justiça, Voltai-
re de Lima Mo-
raes, em decisão 
liminar, acatou a ação. 

O MP sustenta que ações que 
atingem o direito do cidadão 
de ir e vir são inconstitucio-
nais. Mas o faz de forma um 
tanto contraditória. “Dada a 
gravidade da crise sanitária, 
não resta dúvida de que os di-
reitos individuais podem e até 
devem sofrer limitações bem 
mais severas do que ordinaria-
mente se verificaria; contudo, 
mesmo assim, existem lindes 
insuperáveis”.

Ontem, escrevi sobre um projeto 
de lei protocolado pelo vereador 
Fabiano Bergmann (PP), que 
concedia o título de Cidadão 
Lajeadense para o Senhor Clecio 
Altair de Vargas. Não é nada contra 
o homenageado, eu reforço. Mas, 
na opinião de alguns estrategistas 
de plantão, a matéria pode configu-
rar abuso de poder político em ano 
eleitoral. Ainda nessa terça-feira, e 
de forma prudente, o Progressista 
retirou a própria matéria e pôs fim à 
incipiente polêmica.
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Cultura em EstrelaMobilidade Urbana
O Governo de Estrela protocolou projeto de lei para 

criação do Sistema Municipal de Cultura. A proposta 
surge após acordo de cooperação federativa firmada entre 
o Ministério da Cultura e o município.  A ideia, segundo 
Mensagem Justificativa, é “garantir a execução de proje-
tos na área cultural, beneficiando os artistas e entidades 
culturais, que terão mais oportunidades e incentivos no 
município, bem como tem por finalidade permitir que o 
município possa receber neste momento a renda emer-
gencial destinada para os artistas municipais”.

O projeto do Plano de Mobilidade Urbana de 
Teutônia iniciou em janeiro e deve ser entre-
gue ainda em agosto. A previsão é do prefeito 
Jonatan Brönstrup (PSDB). O documento será 
assinado pela empresa Procidades Consultoria 
e Planejamento Urbano, contratada por meio 
de licitação no início do ano, a um custo de 
R$ 149,3 mil. Já em Lajeado, o plano é desen-
volvido pela Imtraff Consultoria e Projetos de 
Engenharia, contratada por R$ 105,9 mil.

Um Novo PP?
A ligação do prefeito de Lajea-

do com o Partido Novo agita 
os bastidores. A proximida-
de de Marcelo Caumo – que 

é do Partido Progressista – com a 
sigla de cor laranja iniciou na véspera 
do pleito de 2016 e persistiu durante 
esses três anos e meio de governo, 
com direito a “live” durante a pan-
demia. E agora, diante de um novo 
período eleitoral, as decisões estraté-
gicas da provável coligação voltam a 
passar por representantes do Novo. E 
isso está gerando “pequenos ruídos” 
com outras siglas ou apoiadores do 
gestor. E também pode alimentar e 
abastecer alguns setores da própria 
Oposição. Cabe ao prefeito alinhar 
certas vaidades!

Oportunidade x Necessidade
Em entrevista ao programa Frente e 

Verso, a Gerente Regional do Sebrae/
RS Liane Klein falou sobre a “onda” 
de novos Micro Empreendedores 
Individuais (MEI) em meio à pande-
mia do novo coronavírus. E demonstrou 
preocupação. Segundo ela, e antes do 

período de isolamento social, a abertura 
dessas pequenas empresas era uma 
decorrência natural das novas oportu-
nidades. Agora, é uma decorrência da 
necessidade gerada pela extinção de 

inúmeros postos de trabalho. Ou seja, é 
muito preocupante!

 O direito de 
“ir e vir”

Prudência!

Hotel na 
Av. Piraí

Política e 
pandemia

O contrato entre o Grupo Igor 
Tonello Participações, de Bento 
Gonçalves, e os proprietários de 
uma área na Av. Piraí, em La-
jeado, foi oficialmente assinado 
nessa segunda-feira. A comple-
xa negociação para a construção 
de um hotel de alto padrão no 
novo polo comercial do Vale do 
Taquari foi intermediada pela 
Imobiliária Lajeado. As obras do 
novo empreendimento devem 
iniciar em 2021, sob os cuidados 
de uma construtora da região, e 
a previsão é disponibilizar cerca 
de 150 quartos. O objetivo é 
atrair eventos ligados ao turis-
mo de negócios. 

O PTB de Teutônia avisa: Paulo 
Brust abre mão de sua pré-can-
didatura a prefeito. A decisão foi 
tomada em conjunto. Em nota, 
a sigla se posiciona. “Foram 
inúmeras tratativas com objetivo 
de conciliar as ideias que vinham 
recebendo grande 
número de adep-
tos. No entanto, 
por respeito aos 
protocolos es-
tabelecidos pelo 
Distanciamento 
Controlado, frente 
à pandemia da covid-19, enten-
demos que não haveria tempo de 
apresentarmos todas as nossas 
ideias e projetos de forma clara e 
adequada para a sociedade.”

O Pão de Santa Clara 
Ontem, durante a Feira Agroecológica, 

o governo de Santa Clara do Sul apresen-
tou um novo produto turístico: trata-se do 
Pão de Santa Clara de Assis. Produzido 
por uma agroindústria familiar da cidade, 
a especiaria foi apresentada para secre-
tários municipais de turismo e também 
para a direção da Amturvales. À santa, 
que é a padroeira da cidade, é atribuído o 
chamado “Milagre do Pão no Mosteiro de 
São Damião”. 
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Lajeado aposta em 
Zonas Seguras para 
coibir a criminalidade
Câmeras de vigilância emitirão sinais 
sonoros e flashes com cores distintas para 
sinalizar situações de perigo. Sistema será 
apresentado amanhã pela administração

LAJEADO 

Será apresentado oficial-
mente amanhã, 13, o 
Programa Zona Segura, 
iniciativa de prefeitu-

ras em unirem esforços no 
combate à criminalidade. 
Lajeado será a primeira 
de 36 cidades gaúchas 
selecionadas a implantar 
efetivamente o sistema.

O programa é conside-
rado inovador por mu-
dar o conceito de videomonitora-
mento, transformando câmeras 
que antes eram utilizadas para a 
investigação pós-delito em equi-
pamentos eficazes para evitar 
que indivíduos cometam crimes, 
como furtos e roubos. Também 
visa devolver os espaços públi-
cos para o cidadão, aumentando 
a sensação de segurança.

As câmeras que serão instala-
das em cinco diferentes pontos 
do município emitirão sinais 
sonoros e flashes de luzes de 
diferentes cores, tudo de acor-
do com eventuais situações de 
risco. Segundo o secretário mu-
nicipal de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli, elas trazem a 
mesma sensação de uma viatura 
policial parada. 

“É uma ferramenta a mais para 
melhorar a prevenção e sensação 
de segurança. É uma câmera de 
prevenção, que terá aqueles fla-
shes. Se tiver um cenário com 
ocorrência em andamento, ou 
uma inundação, ela vai mudar a 
cor de azul para vermelho, para 

as pessoas verem que tem 
algo atípico acontecen-

do”, afirma o secretário. 
A cor do flash, na to-

nalidade azul, traz a sen-
sação de tranquilidade e 
normalidade, com pos-
sibilidade de mudança 
para vermelha, confor-

me a gravidade da situação.

Locais definidos
As cinco zonas seguras já estão 

em funcionamento, mas Loca-
telli disse que os locais só serão 

revelados na apresentação de 
amanhã. Elas serão controladas 
por agentes de trânsito e pela 
Brigada Militar nos três turnos, 
diretamente da Central de Video-
monitoramento.

Para o futuro, conforme o se-
cretário, a intenção é adotar um 
sistema onde quem controla a 
câmera pode entrar diretamen-
te com quem passa em frente ao 
equipamento. “A ideia é que ela 
possa dar alguns avisos, ou pedir 

Luzes vermelhas indicam que a situação é de alerta

REPRODUÇÃO

- Procurar devolver os espaços 
urbanos às famílias;
- Permitir que as pessoas 
voltem a frequentar, sem medo, 
locais que estão abandonados 
tomados por dependentes 
químicos;
- Fortalecer o comércio e o 
turismo nas áreas centrais;
- Recuperar locais que foram 
referência cultural e comercial;

- Evitar que ocorram crimes, com 
câmeras que tem o mesmo efeito 
dos flashes das viaturas;

COMO FUNCIONA
- A cor de normalidade será azul. 
Se o cenário mudar devido a 
uma ocorrência em andamento 
ou até mesmo existir o risco 
de inundação, ela muda para 
vermelha.

OBJETIVOS DO PROGRAMA ZONA SEGURA

Município 
moderniza 
iluminação

para a pessoa se identificar”, 
explica. A prefeitura também 
estuda adotar um botão de 
pânico, onde a pessoa aperta 
e aciona uma espécie de sire-
ne diretamente na central.

Como funciona
Mais detalhes de como será 

o funcionamento das zonas 
seguras serão apresentados 
amanhã, em ato na sala de 
reuniões da prefeitura, às 
11h30min. “Vamos explicar 
qual é a ideia deste sistema. 
O deputado Tenente Coronel 
Luciano Zucco (PSL) estará 
aqui acompanhando, já que o 
projeto também é de autoria 
dele”, ressalta Locatelli. 

A reportagem teve aces-
so a um vídeo feito por téc-
nicos do governo, onde é 
possível observar como a 
luminosidade se comporta 
à medida em que o botão da 
câmera é acionado para a 
cor azul ou vermelha.

Investimento de R$ 
1,3 milhão é utilizado 
para instalar luzes de 
LED nas principais vias 
do município. Obras 
devem ser finalizadas 
em dois meses

LAJEADO 

O governo de Lajeado inicia 
nesta quarta-feira, 12, a instalação 
de luzes de LED em 720 pontos do 
município. O investimento é de 
mais de R$ 1,3 milhões.

A nova iluminação será imple-
mentada nas Avenidas Senador 
Alberto Pasqualini, Benjamin 
Constant e, nas ruas Bento Gon-
çalves e Julio de Castilhos, entre 
outras localidades.

Segundo o coordenador de Pro-
jetos Especiais de Lajeado, Isidoro 
Fornari, além da manutenção do 
antigo sistema de manutenção, que 
pode apresentar defeito em alguns 
pontos, as novas luzes contribuem 
para a segurança pública. “Vai ficar 
muito mais claro, o que altera a vi-
são do Centro da cidade”, prevê.

A Prefeitura prevê a conclusão 
do novo sistema de iluminação em 
outubro deste ano.

Mais de 700 locais recebem 
iluminação de LED

ARQUIVO A HORA
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Teutônia lança 
hoje projeto de 
arborização urbana 

Até 21 de setembro,  
administração municipal 
prevê o plantio de 147 
novas mudas

TEUTÔNIA

O município lança hoje, às 
14h, o projeto Arboriza Teutô-
nia, no saguão da prefeitura. 
Após o evento, as primeiras 
40 mudas serão plantadas 
no bairro Centro Admi-
nistrativo e nas proxi-
midades da Associação 
Pró-Desenvolvimento de 
Languiru. O projeto 
é uma parceria com 
a Associação, Comitê 
de Governança e Eixo 
Desenvolvimento e Infraestru-
tura, Cooperativa Certel e CIC.

A etapa inicial prevê o plan-
tio de 147 mudas de árvores 
em oito trechos do município. 
Conforme a subsecretária de 
Agricultura e Meio Ambien-
te, Nara Regina Nichterwitz, 
foi elaborado um estudo com 
profissionais de diversas 
áreas que analisaram os tre-
chos que receberão mudas. 
“Pensamos em espécies de 
árvores específicas para cada 
ambiente”, explica. 

Os locais já receberam es-
trutura com canos de con-

A avenida 1 Leste já recebeu estrutura para o plantio de árvores

creto para o plantio. Nara escla-
rece que foram selecionadas 10 
espécies de árvores que variam 
conforme as restrições e possibi-
lidades de cada rua. “Planejamos 
com a equipe do Comitê a enge-
nharia em cada local para avaliar 
impactos nas redes elétrica e de 
esgoto. Não podemos plantar 
uma árvore que atrapalhe as 
outras demandas e futuramente 
precise ser retirada”, detalha.

Conforme Nara, a meta é fi-
nalizar o plantio das mudas 

até 21 de setembro, Dia 
Nacional da Árvore. 
“Até lá, queremos ter 
uma cidade mais ver-
de”, planeja. 

O projeto Arbori-
za Teutônia é foca-
do no plantio urba-
no responsável. 

Continuidade 
A arborização é um projeto do 

plano de governo da gestão atual e 
foi possível com a colaboração de 
entidades parceiras do município, 
diz Nara. A ideia é de que o proje-
to seja adotado pela comunidade. 
“Queremos que o plantio de árvo-
res se torne comum e que a comu-
nidade acolha a iniciativa”, explica.

A subsecretária ressalta que 
o projeto de arborização siga a 
ideia semelhante à pavimenta-
ção comunitária, prevê parceria 
entre a comunidade e a adminis-
tração municipal.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO

Urubus invadem 
lares e perturbam 
moradores do centro
Aparição de aves 
se tornou mais 
frequente nas 
últimas semanas 
e pode ter relação 
com a enchente

LAJEADO

Eles já se tornaram vizi-
nhos de muitos mora-
dores da área central 
de Lajeado. Conforme 

relatos, alguns se instalaram nas 
redondezas e passaram a invadir 
apartamentos, cozinhas e até to-
mar banho de piscina.

O aposentado Décio Schnack, 
80, mora em um apartamento na 
rua Capitão Leopoldo Heineck 
faz mais de 20 anos. Conta que o 
problema se tornou rotineiro nas 
últimas semanas. Os animais 
ficam abrigados em um prédio 
que está abandonado há anos e 
sobrevoam diariamente outros 
apartamentos.

Com os bichos indesejáveis, 
a saída encontrada por Décio 
foi fechar a casa, contrarian-
do as orientações de saúde em 
meio à pandemia. “Se não faço 
isso, eles entram na minha 
casa. No domingo estavam na 
cozinha”, descreve.

Recentemente o morador tam-
bém fez protocolos na Secretaria 
de Meio Ambiente. A reivindica-
ção é que o poder público faça 
uma intervenção em um prédio 
abandonado e feche as abertu-
ras que servem de abrigo aos 
urubus. “A única orientação que 

A presença dos animais incomoda o aposentado Décio Schnack

me deram foi de instalar grades 
de proteção”. 

Oito anos 
de convívio 

Jaqueline Ribeiro mora em 
apartamento em Lajeado faz 
oito anos. Segundo ela, os ani-
mais já fazem parte da rotina 
da família. “O único problema 
é com a aparência, é um animal 
que assusta”, diz. 

Próximo ao apartamento 
dela, cerca de sete animais so-
brevoam as redondezas. O re-
fúgio escolhido é a parte antiga 
de um supermercado onde es-
tão instaladas reservatórios de 
água. “Confesso que isso não 
me incomoda muito. Mas a pre-
sença deles por aqui estranha 
bastante”. 

Adaptação aos 
centros urbanos

Para o médico veterinário e 
professor do curso de Ciências 
Biológicas da Univates, Ivan 
Cunha Bustamante Filho, a inva-
são de urubus em apartamentos 

pode estar relacionada com a 
adaptação do animal aos gran-
des centros urbanos que vem 
crescendo ano após ano.

Acúmulo de lixo, terrenos 
baldios, prédios abandona-
dos podem ser os atrativos. 
“É nestes locais que se con-
centram os ratos, ratazanas, 
gambás e carcaças. Tudo isso 
serve de alimentos para os 
urubus, que são necrófagos 
– dieta que se baseia na inges-
tão de carne dos cadáveres de 
outros animais”.

Outro fator que pode ter 
influência na atração dos ani-
mais é a enchente registrada 
no início do mês de julho, que 
trouxe muitos entulhos para a 
área central de Lajeado. “Mui-
tos ninhos podem ter sido des-
locados. Assim eles acabam 
procurando os prédios como 
refúgio”.

Como forma de evitar a che-
gada de urubus em sacadas ou 
outros ambientes, a recomen-
dação é que o morador deixe os 
locais limpos e higienizados, o 
que pode inibir a presença desa-
gradável do animal. 

GABRIEL SANTOS
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